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EMENTA 

 

Disciplina teórica que visa fornecer conhecimento sobre os períodos pré-colonial e colonial no Piauí, 

através da análise da produção historiográfica, bem como de fontes históricas primárias e secundárias, e 

contextualizar os sítios arqueológicos e o patrimônio cultural do Estado do Piauí. 
 

  
OBJETIVOS 

 

A presente disciplina visa: 

 

- contextualizar cronologicamente e culturalmente os sítios arqueológicos do Piauí;  

 

- identificar na produção historiográfica as principais temáticas relativas ao processo histórico do Piauí;  -

- discutir problemas de pesquisa, fontes e produção de textos na área da História e promover análises sobre 

o processo de implantação e organização de espaços de produção colonial. Também serão enfatizadas as 

diversidades e especificidades da então capitania, e a cultura material oriunda do contato estabelecido 

entre os séculos XVII e XIX; 

 

-Ampliar o conhecimento sobre a importância do Patrimonio Cultural do Estado do Piauí. 

 
 
 

METODOLOGIA 
 

 

A disciplina será trabalhada a partir da realização de atividades síncronas e assíncronas. Aulas síncronas 

acontecerão na plataforma Google Classrom ou Google Meet,  com base em textos da bibliografia, 

utilizando como recurso o uso de PowerPoints e a discussão dos textos; as atividades assíncronas 

consistirão em leituras dirigidas - os textos serão disponibilizados aos discentes para leitura orientada e 

elaboração de textos e resenhas.   
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação consiste em duas atividades: na montagem de um levantamento de dados sobre sítios 

arqueológicos  pré-coloniais e coloniais do Piauí, a partir de um “questionário informativo”1 aplicado às 

 

 



fontes bibliográficas e documentais utilizadas, trata-se de um estudo interdisciplinar no intuito de 

aprofundar itens como: contextualização cronológica, histórica (bibliográfica e documental), cartográfica 

(mapas históricos, imagens de satélites, etc.) e arqueológica (ruínas e/ou cultura material, etc). O segundo 

trabalho, será a produção de texto sobre o patrimônio cultural do estado do Piaui. 

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Número Cronograma de 

atividades 
 O Piauí no contexto do Povoamento da América 
 A diversidade arqueológica do Estado do Piauí 
 Sítios Arqueológicos Pré-Coloniais e Coloniais do Piauí 
 Historiografia Piauiense 
 Descrição do Sertão do Piauí 
 Povos Indígenas do Piauí 
 A presença dos Jesuítas na Capitania do Piauí 
 Escravidão nas fazendas de gado 
 Arqueologia, História e o Patrimônio Cultural no Piauí 
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